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~i~ ACADEMIA FLUMINENSE DE LETRAS ~i~ 
t X ... : 
:~: CONFERÊNCIA DO ACADÊMICO :;: 

:~: EMBAIXADOR OSÓRIO DUTRA :i; 
~ v . . 
:!: A Dit·ef.oria convida Vossa Excelência e farrúli .:J. :i: 
:i: para a conferência do membro efetivo embaixador ::: 
~!• Os6rio Dutra a realizar-se na sexta-feira 21 do cor- . •i• 
•i• rente, às 21 horas . ::: 
::: ti • ,. • • , • .: .. 

,:, Tema : O mtsteno da poes1a." Sumano : ·!--
•!• Meu primeiro crime poético . - Meu segunda ·;~ 
:i: crime poético. - A missão da poesia. - Grandeza ::: 
•!• da expressão poética. - Versificação e poesia. - t 
::: A r.evolução de Baudelaire. - V aléry e os seus pa- ::: i• radoxos. - Existência distinta da vida real. - Poe- •i• 
.:: sia de curvas e de eclipses. - Nossa noite de ldu- ::: 
.:.. méa. - É isso a glória? - Poesia, suprema espe- t 
:i: rança . - O Reno visto da minha prisão. - Poesia ::: 
•!• da justica humatui.·. •i< ... ) ~ .. . 
; ... " 
::: 

1 
Niterói, dezembro de 1951. .: • . :. --~ ·:~ 

:~: LACERDA NOGUEIRA :~: 
•i• Secretário perpétuo :i: 
y : 

:!: TRAJO: De passeio :f 
::: LOCAL: Sede da Academia, à Praça d.a República ::: . . A y 
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.Muiraquitã, 
pedra verde da esper~a, 
com foros de talisml, (1 . 
-I-\ v .1 
pedra verde da esperança 
·lêste verde de bo~o., 
que tu tens, !lhliraqui tã 
PEDRA VERDE DA ESPERANr~A 
com f6ros de talismã. 

Llgrima p~trea da lua 
Trazes da lua a saudade 
Da lag8a fria e nua, 
l'grima petrea da lua 
o teu poder se insinua 
na nossa felmcidade, 
l'grima ~etrea da lua 
trazes da lua a saudade 

.uiraquitl, 
pedra verde dos amores, 
d'-me 8ste amor que eu persigo,(bis 

FILT.tlO DE ESS.c:NCIAS .ti: FLORES 
MUiraquitã dos amores, 
n!o tem os magos fulgores 
qur tu carregas contigo 
MUiraquitã dos amores 
d'-me Sste amor que eu persigo. 

! ., 



Oh! Oh! 

ê, boi acorda Matàa.do, 
ê, boi socega pretinho 
toma teu rumo pintado 
não vás errar o caminho ••• 

IA vai o carro de bois chiando pelo 
chora e gema de saudade 
a roda enorme de p$nho ••• 
Doirada pela poeira, 
volta da vida o meu carro, 
quer o boi queira ou não queira 
puxa um carro de saudade 

Minha oabôcla faceira 
vem rodar emparelhada 
a outra roda de pi nhg 
da minha vida apagada •••• 

Sabes dizer quem morreu? Eu ! 
Talvez morresses por mim1 Sim: 

E sabes que te enganei? SeU 

caminho 

Então não me queres mais? si ••• 

Se revivesses um dia, 
que 6 que havias de i'az~? 

~-te-ia, amar-te-ia, 
At6 tornar a morrer. 

IA ® 
JS.ria, ninguem poder& dizer ao certo 
quais slo as Marias e nem as calcular. 

Mais f'!oil contar areias no deserto, 
estr8las no c6u,espumas no mar. 

ia da Graça,Maria Aparecida 
~ a Izabel,Ma.ria da Conceiç&. 

Mas juro,Maria, você ~ diferentes 
Igual a voc3 nlo existem outras não 

i s nada, Mt.ri 3 imples. ente, 
a,penas lJaria do meu coraç!o. 

Ai eia do mar,areia., 
areia do poço fundo areia do mar 

C..\c, ORHL:HO T.n"LATilnx:>, a.reia 
l! no f'undo do quintal,areia do mar 
Cala a bôca cachorrinho areia, 
deixa meu benzinho entrar,areie. do mar. 

Canta,canta,canoeioo, 
tua voz quero escutar, 

tando cantas canoeiro, 
,nar se debruça inteiro 

para as areias beijar ••• 
Ui ia cantiga s intel . 
no faz bam como a ilusão 
que no prende e nos enleia 
embora sendo um castelo de sonho feito 
de a.reia. 



8, a,, cab8clo do rio, meu barco amarrou. @ 
cab6clo do rio,cgegou. 
Co 1ta o e a.e iro t-is !;o lho 
quo nas ~oites d~ luar 
surgindo como num. sonho, 
o barco ele faz parar. 

caboulo to1 e mpaixão ei~o o barco soce~a.do 
vem prender meu coração (BIS 

QUE VIVE COMO UM VELEIRO, PERDIDO SEM TIMONEIRO 
se( "Um.O sem dire9lo. 

$$$$$$$$$$$$ ~ 
O VIUVI ·& 

Anda de l to ~achado s que esclareça o motivo 
de tio prof'unda tristeza. 
GOSTA DOS B.tti::JUS DOS e - \COS, e p s a a. vida 
chorando entre gramineas e juncos. 

1 Quando morre a companheira,f'az o que faz muita 
gente: casa-se logo com outra.. /ÕJ\ 

+++++++++++++ ~ 
Cab8cla. da minha terra,meu desejo,meu pecado 
tens o pudor deçicado,da madresilva. da serra. 
Eu sei de um môÇo tristonho, que se julga bElll 
feliz, porque prel~dio de um sonho,de longe 
td lhe sorris. 
Teus olhos têm a doçura exuberante e vital 
Q;ue há na opulência bravia das .folhas de um 
ca.fesal. 
Quando te vejo Il8. estrada de avental e sambud. 

civ--o a sentir no teu beijo um gosto bom de araç 
A~ ~ça da .'lOssa raça,veu do teu ai senhoril 
fala em teus olhos a ~ra.ça,canta em tu'al.ma o 
BRASIL. 
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Na _.USTEZA e desalento do bem que j! terminou 
Na ,., '"URA e no .. .. da mm. xcn• ioiá saudade 
ficou. 

.\rtG'L \ c...a lembrt-. a somente resta 
somente a voz da ESDERANÇA falando dentro 

voz 
de noz 

O' Esperança,ó esperança mentirosa 
Sei que tu &s uma mentira piedosa 
Mente esperança dize que eu serei fealiz ·~e 
elll -la ..!O quer como outrora j! ma qui:~~. 

S6 não me fujas esperançá 6 não tan d6 
quo eu sinto medo de ficar comigo s6. 

Araanhã & domingo pede cachimbo 
o galo monteiro pisou a areia 
a areia & fina deu IlO sino 
o sino é de prata deu na mata 
e mata & valente deu no tenente 
o tenente é mofino deu no menino 
o meni."lo é ca&lito furou teu ôlho. 

Ah! que saudade que tenho 
da aurora da minha. vida, 
ahl CASEI U:RO a aurora de minha vida 
foi um domingo bonito. 
LOGO C.ti:DO O GALO ~~Ol:TJ!;IRO CANTAVA :HO PAT 
e a AURORA saia do .canto do galo 
e o ZUZA da Lioa tenente da guarda 
de qu&pe nos olhos bot5es areiados 
rondava fumando a casa da AUR6BA, 
da AURORA CARVALHO cunhada do padre. 

:::··:··:··:··:··:··:··:··:··:··:··:··:··:.·:··:··:·~··=··:··~: .. :··: .. :··:··:··:··:··: .. :··:··)<)•)•)•:O•:··:··:··:O.,.·:··:·-oo-=, 
t I : t. 
i: PROGRAMA ~: 
b ~ : ~ ... - : ~ 1 
~ y 
+ ~ 
! I ; •.. ... ~ ~ 
::: 1 - Abertura da sessão pelo presidente, Acadêmico t 
•!• Alberto Fortes t ~ I •!• 2 - "O mistério da poesia" - pelo membro efe- •; 
'i' tivo Osório Dutra (C . L.) :~ v • 
•) 3 - Encerramento . ~: 
~ : • y X o 
A n ~ 
~ t . ~ 
::: CANTOS FOLCLÓRICOS NACIONAIS E OUTRAS t . .. 
::: MÚSICAS BRASILEIRAS DE BABI DE OLIVEIRA •i• 
ft y 

:i: Interpretação ·artística de Tarquínio Lopes - :~: + Ao piano a autora . •i• 
ft ~ . .. 
:i; 1 - Atíla Casses - "Muiraquitã". :;: 
::: 2 - Geraldo Ulhôa Cintra - "Carro de bois" -i-• ~ 
::: (Te~a de um aboio) •i· 
•i• 3 - Oliveira Ribeiro Neto - "Diálogo galante". ::: 
v • 
•;• 4 - Mario Faccini -"Singela Canção de Maria" . ::: 
1: -- 5 - Pe. Hera/do Marques e Oradia Guimarães :~: 
:;: - "Areia do mar" - Canto dos remadores •:· 
:i: do Rio Guama. Pará. A o.. · . ç-' ~; 
-i' +6 - Osório Dutra - "O viuvinha". • OJJ--&Ã~õ . :~: 
::: 7 - Armando Fernandes - "Reisado" - Barra •i• 
•i• do Rio São Francisco . ' ::: ••• '- . ..õ : •:• + 8 - Osório Dutra - "Cabocla". A · ~ t.-0..: •:-A ) y 
;& 9 - Mario Faccini - "Seresta da esperanc;a" . •i· 
::: 10 - Jorge de Lima - "Domingo" . :~ 
i t 
ft ' ~ ~ 
~ ' ·~!••!••:.C••!••!••)•!••!••!••!•~!••!••!••!•+•!••!••!••!••!••!••!••!••!••!••!••:••!••!••!••!••!••!••!••!••!••: .. :~· .. :~:·.:•<••!•.t;t.: 




